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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo analisar os fatores que levam os alunos a evadir as salas de aula de uma escola pública 
de ensino médio localizada no Vale do Taquari/RS e as práticas pedagógicas/estratégias que o supervisor poderá elaborar 
juntamente com o grupo de professores e funcionários. Nos últimos anos, muitas escolas públicas possuem grande índice de 
evasão no ensino médio. Nesta direção, o trabalho preocupou-se também em encontrar estratégias educacionais possíveis 
de serem executadas pelo grupo gestor juntamente com os professores a fim de amenizar esse elevado índice de evasão. 
Foram realizadas revisões bibliográficas de obras que tratam sobre a evasão escolar (livros, leis, artigos) e também realizadas 
entrevistas semiestruturadas com professores do ensino médio de uma escola pública estadual do município de Progresso, 
juntamente com questionários sobre o tema deste projeto com supervisores e alunos (casos) que permanecem nesta escola.

Palavras–chave: Evasão. Estratégias Educacionais. Ensino Médio.

ABSTRACT
This article aims to analyze the factors that lead students circumventing the classrooms of a high school public school located 
in the Vale do Taquari/RS and pedagogical practices / strategies that the supervisor may prepare with the group teachers and 
staff. In recent years, many public schools have high dropout rate in high school. In this direction, the work also concerned 
themselves in finding ways educational strategies to be implemented by the management group together with teachers in 
order to alleviate this high dropout rates. bibliographical reviews of works that deal with truancy were carried out (books, 
laws, articles) and also conducted semi-structured interviews with high school teachers in a public school state the municipal-
ity of Progress, along with questionnaires on the topic of this project with supervisors and students (cases) that remain in this 
school.

Keywords: Evasion. Educational Strategies. High School.

RESUMEN

Este artículo tiene como objetivo analizar los factores que llevan a los estudiantes que burlan las aulas de una escuela pública 
de clase secundaria situada en el Vale do Taquari/RS y las prácticas pedagógicas/estrategias que el supervisor puede preparar 
con el grupo de maestros y los funcionarios. En los últimos años, muchas escuelas públicas tienen una alta tasa de avasión en 
la clase secundaria. En este sentido, el trabajo se preocupó también en encontrar estrategias educativas posibles a ser imple-
mentadas por el grupo de gestión, junto con los maestros con el fin de paliar esta elevada tasa de abandono. Fueran realizadas 
revisiones bibliográficas de trabajos que tratan sobre evasión (libros, leyes, artículos) y también fueron realizadas entrevistas 
semiestructuradas con profesores de clase secundaria en una escuela pública en la ciudad de Progresso, junto con cuestiona-
rios sobre el tema de este proyecto con los supervisores y estudiantes (casos) que permanecen en esta escuela.

Palabras clave: Evasión. Estrategias Educativas. Clase Secundaria.



                  

145

   issn: 1809-7286 vol.12 nº25 jan.abr 2017
INTRODUÇÃO

Desde a chegada dos jesuítas no Brasil colônia, já se pensava na reconstrução da educação das pes-
soas que viviam na colônia portuguesa. Com a escravidão, os alunos que fracassassem na escola seriam 
considerados como “raças” inferiores, ou seja, não estariam habilitados a prosseguir em seus estudos 
já que suas capacidades individuais não lhes possibilitavam esta continuidade. Segundo a concepção da 
época as “raças” superiores, estas sim, deveriam ocupar o topo da pirâmide do ensino, ou seja, dar pros-
seguimento nos estudos até alcançar o ensino superior.

Com o regime Republicano no Brasil e, sobretudo na década de 1930 pensou-se em educação com 
demandas políticas educacionais que assegurassem uma educação moderna, capaz de incorporar novos 
métodos e técnicas e que fosse eficaz na formação do perfil de cidadania brasileira. A causa principal do 
fracasso escolar, então, encontrava-se no estudante cabendo à escola uma parcela de responsabilidade 
por não se adequar a este aluno de baixa renda.

A década de 1960 assinala o esgotamento do modelo renovador pensado na tecnologia com base 
produtivista. É neste contexto que a Lei nº 5.692/1971 assegura a ampliação da oferta do ensino fun-
damental para oito anos de forma a garantir a formação e a qualificação mínima de amplos setores da 
classe trabalhadora no processo produtivo. A evasão escolar passa a se configurar como foco de preo-
cupações do Estado pois, à medida que este aluno abandonava a escola gerava um custo alto para os 
cofres públicos.

 Patto (1996) destaca que se num determinado momento tentou-se culpar o aluno pelo fracasso 
escolar, atualmente o foco volta-se para dentro da escola. Informa também que se o culpado antes era a 
criança e a família, agora não pode ser o professor.

Numa época em que as pesquisas desvelam cada vez mais a situação grave do ensino de primeiro 
grau, a precariedade das condições de trabalho do professor, sua insatisfação profissional e suas 
lacunas de formação, sua representação negativa da clientela, a inadequação dos processos de 
ensino e de avaliação da aprendizagem, a grande mobilidade dos educadores nas escolas que aten-
dem às pessoas mais pobres, a pequena duração da jornada escolar e do ano letivo, a gratuidade 
apenas nominal da escola pública, é preciso urgentemente rever as afirmações científicas sobre es-
tas pessoas que muito têm contribuído para manter e agravar este estado de coisas (PATTO,1996, 
p.407). 

Portanto, ao se analisar o problema da evasão não se trata de culpar o aluno, a família ou o pro-
fessor, mas analisar as condições concretas de grupo e que trabalho está se fazendo na escola. Pode-se 
utilizar o Projeto Político Pedagógico que norteará as ações desta escola e que envolverá toda a organi-
zação do trabalho pedagógico a ser realizado. Um Projeto Político Pedagógico que esteja comprometido 
com a defesa da prioridade do currículo destinado às camadas populares, pois o domínio destes saberes 
constitui instrumento indispensável para a participação política e a transformação das condições objeti-
vas de vida.

A evasão escolar é um problema que vem sendo discutido já há algum tempo por muitas escolas e 
pesquisadores. Porém, essa é uma questão para ser repensada. Os índices de abandono de muitas esco-
las continuam aumentando a cada ano, bem como as altas taxas de reprovação, que juntos caracterizam 
o fracasso escolar brasileiro. Muitos dados revelam uma realidade bastante preocupante e que atinge 
desde o nível micro (a escola) até o nível macro (o Estado e o país). 

Diante do fato, inúmeras medidas governamentais têm sido tomadas para erradicar a evasão es-
colar, tendo como exemplos, a implantação da Escola Ciclada, a criação do programa bolsa-escola, a 
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implantação do Plano Desenvolvimento Escolar (PDE), dentre outros, mas que não têm sido suficientes 
para garantir a permanência da criança e a sua promoção na escola.

São muitos os motivos que conduzem o estudante a abandonar seus estudos. Muitas vezes os 
jovens se veem obrigados a optar por trabalhar em lugar de estudar, para ajudar sua família. Também, a 
escola para muitos jovens não vem sendo atrativa, com o uso de muitas tecnologias e meios de comuni-
cação, os alunos passam a ver as aulas menos diferenciadas, sem o recurso de mídias, aulas expositivas 
que são menos atraentes.

 Lara (2003, p. 245) refletindo essa análise, afirma: 

O fenômeno da evasão escolar associa o fato da escola estar pouco preocupada em possibilitar 
aos alunos e professores a experiência do acontecer das ideias, na sua produção, em consonância 
aos desafios concretos da vida, contribui consequentemente ao abandono da escola, caminho que 
parece mais certo. 

Muitas vezes a escola não está realmente preocupada em procurar reverter as situações que es-
tão prejudicando o perfil da escola. A aprendizagem escolar deve estar interligada ao grupo gestor jun-
tamente com os professores, levar, discutir e levantar hipóteses para uma boa aprendizagem, tudo isso 
repensado e discutido em reuniões. O supervisor deve estar atento e procurar resolver os problemas que 
acontecem na escola. Como salienta Lück (2009, p. 22):

Os gestores escolares devem zelar pela constituição de uma cultura escolar proativa e empre-
endedora capaz de assumir com autonomia a resolução e o encaminhamento adequado de suas 
problemáticas cotidianas, utilizando-as como circunstâncias de desenvolvimento e aprendizagem 
profissional.

Mesmo com todas as medidas governamentais que chegam à escola, o grupo de gestores deve pro-
curar estabelecer estratégias e práticas educacionais e se preocupar com a aprendizagem de seus alu-
nos, principalmente para reduzir os índices de evasão e reprovação.

A PREOCUPAÇÃO BRASILEIRA COM A EVASÃO E REPROVAÇÃO

Como vimos, o Brasil se preocupou com a educação e procurou encontrar estratégias educacio-
nais adequadas criando e incentivando os jovens a ter bons espaços para a aprendizagem. A preocupa-
ção com a educação cresceu nas décadas de 1970 e 1980, quando o governo federal brasileiro pensou em 
articular e resolver os problemas com a educação. Um dos primeiros feitos foi a Constituição Federal de 
1988, pois no art. 205, temos que: a educação é um direito de todos e dever do Estado e da família, assim 
como estabelece os princípios de igualdade de condições para acesso e permanência na escola (art. 206, 
inciso I).

Tal direito é ratificado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/1996, a qual 
apresenta a organização do sistema educacional brasileiro. Então não só a escola, mas o estado e a fa-
mília têm, o dever de amparar estudantes e filhos em relação à educação. É direito de todos estarem na 
escola, e também de serem atendidos por meio de estratégias educacionais adequadas para permane-
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cerem nela.

Mas com todos os auxílios e estratégias direcionados aos alunos, o que leva os jovens a não gostar 
mais de ir para a escola e abandoná-la? Amaral (2011, p. 132), ao apresentar um histórico sobre a evasão 
escolar no Brasil, informa que “há muito tempo a evasão acontece e os governos federais criaram medi-
das para mudar estes índices, tais como: investimentos em escolas, Bolsa Família e Projovem”. 

Mesmo com a criação da Bolsa Família, os dados de evasão continuaram a subir. Esse programa 
federal é destinado a atender famílias em situação de pobreza com renda per capita de até R$ 154 reais 
mensais. Sendo assim as famílias recebem por meio de uma bolsa o valor equivalente de até R$ 120,00 
(Cento e vinte reais) mensais, para ter acesso aos direitos sociais básicos, como saúde, alimentação, edu-
cação e assistência social. O Programa Bolsa Família é uma forma de tornar obrigatória a permanência da 
criança e do jovem na escola. Assim, para que a família obtenha esse benefício pecuniário, faz-se neces-
sário que a criança e o jovem frequentem a escola, caso contrário, perde-se o benefício. 

O Programa Bolsa Família, Lei 10.219, foi implementado no Brasil no dia 11 de abril de 2001, na 
tentativa de combater a fome e a pobreza e promover a emancipação das famílias mais pobres do país. 
Contrapondo a criação desse projeto de cunho social com a questão da evasão escolar, verificou-se que 
mesmo assim, esta perdura. 

Já o Projovem é um dos quatro eixos do Programa Nacional de Inclusão de Jovens, lançado em se-
tembro de 2007 pela Presidência da República, destinado a jovens de 15 a 17 anos pertencentes a famílias 
beneficiárias do Programa Bolsa Família ou em situação de risco social – sendo o programa responsável 
de responsabilidade do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS). Os dois progra-
mas estão ligados às escolas e fazem com que a rede passe informações sobre as frequências dos alunos

Para além desse programa, o MEC propõe a reestruturação e expansão no ensino médio (Grupo 
de Trabalho Interministerial instituído pela Portaria nº 1.189 de 05 de dezembro de 2007 e a Portaria n° 
386 de 25 de março de 2008) que tem como ponto central da proposta, o ensino médio integrado. Esta 
proposta seria, segundo Krawczyk (2009, p.16), uma “alternativa de ruptura com a histórica dualidade 
entre formação propedêutica e profissionalizante, que tinha se aprofundado na reforma dos anos 1990”. 

Para o MEC (2008) a articulação do ensino médio com a educação profissional técnica de nível 
médio constitui uma das possibilidades de garantir o direito à educação e ao trabalho qualificado. São es-
tratégias governamentais e boas possibilidades para os jovens terem um bom estudo e buscarem novos 
horizontes.

Almeida (2004) também apresenta dados de sua pesquisa em várias escolas do Brasil e acredita 
que os fatores que levam à evasão são: dimensões socioeconômicas, culturais e educacionais, trabalho, 
gravidez, questões financeiras e o fato da escola ter pouco valor na vida dos alunos.

Neste sentido, Paulo Freire (2001, p. 116) relata em sua obra fatores que levam a evasão como: 
“baixa autoestima, falta de motivação dos alunos, silêncio dos alunos frente às questões de sua reali-
dade, consciência de quem os alunos realmente são e a escola como um espaço em que ainda não há 
modernidade”.

Refletindo sobre os fatores que levam muitos alunos a evadir, Paulo Freire (2008) aponta alter-
nativas para que a escola possa reduzir os índices de evasão como: a participação dos alunos nas aulas, 
o resgate da autoestima e o processo de conscientização, que juntos podem motivar os alunos a buscar 
alternativas justo aos professores através da cumplicidade entre eles. Desta forma, Paulo Freire enfatiza 
que os professores devem demonstrar a situação em que se encontram os alunos, para que a partir desta 
constatação, eles percebam que não podem permanecer na ingenuidade.
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Segundo Almeida (2004, p. 92) os fatores que levam os alunos do Ensino Médio a abandonar os 

estudos antes de sua conclusão curso relacionam-se a: 

(...) os aspectos da vida escolar anterior à entrada no Ensino Médio, às expectativas não corres-
pondidas pelo curso, ao intrincado funcionamento do sistema educacional e, ainda, às experiên-
cias pessoais e interpessoais vividas durante a sua permanência na escola.

O número de matrículas tem aumentado nos últimos anos em todos os níveis e modalidades da 
educação. No entanto, o contingente de alunos que concluem o ensino fundamental e médio continua 
sendo inferior ao número de matrículas propostas. Isto é, o percentual de evadidos é maior do que o dos 
que ingressam na rede de ensino.

Se pensarmos na prática do professor, será que realmente ele está preparado e preocupado com 
os índices de evasão? As explicações que perpassam entre educadores, pais e alunos sobre o fracasso 
escolar estão, em grande parte, respaldadas em mitos que já foram superados na literatura, porém con-
tinuam presentes nas práticas educativas. Professores têm formações anuais, participam de cursos e 
preparações, procuram fazer aulas diferenciadas, mas mesmo com esses trabalhos e estratégias educa-
cionais alguns alunos não se identificam com as aulas. O perfil dos alunos atuais também deve ser levado 
em consideração pelos professores, para repensarem as práticas pedagógicas.

A EVASÃO NO VALE DO TAQUARI/RS

Relacionado com o contexto da evasão escolar no Brasil, pensou-se em trazer o tema para o re-
corte espacial região Vale do Taquari, Rio Grande do Sul. Temos nesta região altos índices de evasão e 
reprovação, fato que nos possibilita pensar o porquê no Vale do Taquari, assim como em outros estados 
do Brasil, os jovens que tem o auxílio e os programas federais ainda continuam evadindo. Muitas das es-
colas do Vale do Taquari buscam estratégias nos órgãos gestores com o núcleo do grupo de professores 
para amenizar os altos índices de evasão.

Muitas vezes, a escola precisa estar atenta para as competências individuais, e estas devem ser 
valorizadas e incentivadas, buscando a solução das dificuldades dos discentes. Precisa também cumprir 
com o que diz a constituição Brasileira de 1988, que garante a “educação como direito de todos”. O 
Projeto Político Pedagógico (PPP) de uma escola é o ponto de apoio teórico que orienta todas as suas 
atividades. De acordo com Vasconcelos (2004, p.15), o Projeto Político Pedagógico é o plano global da 
instituição e nunca finalizado, pois é entendido como um processo de Planejamento Participativo, que 
define as ações que se pretende realizar na instituição escolar. Como instrumento teórico-metodológico 
deve interferir diretamente na realidade provocando mudanças que possibilitam a organização e integra-
ção do planejamento com as atividades práticas num processo de transformação.

O processo de construção do Projeto Político Pedagógico em uma escola com a gestão democrá-
tica, que oportunize reflexões, estudo e socialização dos saberes necessários para uma prática educativa 
é o caminho para combater a evasão escolar e a repetência. O PPP, que é feito juntamente com o grupo 
gestor, professores e comunidade escolar, tem um importante papel no sentido de ajudar a escola na 
sua autonomia, colocar em prática aquilo que é proposto e levar a cabo uma ação articulada de todos os 
envolvidos com a realidade escolar. 

Pensando no alto índice de reprovação e evasão dos alunos que frequentam o ensino médio no 
estado do Rio Grande do Sul, a Secretaria Estadual de Educação implantou o Ensino Médio Politécnico 
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e o Ensino Médio Inovador, ambos pensados para diminuir a reprovação e evasão dos últimos anos. As 
propostas também intencionam fazer com que os jovens passem a gostar mais ainda mais da escola. 

Segundo dados da Fundação Economia e Estatística (FEE-RS) de 2010, o índice de alfabetização 
do Vale era de 96,94% (15 anos ou mais). Conforme o Anuário Estatístico do Rio Grande do Sul de 2001, a 
Região do Vale do Taquari detinha a menor taxa de evasão escolar do Estado: 1,95% no Ensino Fundamen-
tal e 3,15% no Ensino Médio. Em 2011, esse dado subiu, foram registrados no Vale do Taquari 261 casos de 
abandono.

A Escola Estadual de Educação Básica São Francisco, localizada no município de Progresso/RS, os 
índices de evasão preocupam muito o grupo de professores, pois nos últimos anos os alunos do Ensino 
Médio deixam de frequentar a escola antes de acabar o ano letivo. A escola fica situada na área urbaniza-
da, mas a maioria dos alunos moram no interior do município. A escola aponta como principais motivos 
de evasão o trabalho no campo juntamente com os pais, o desinteresse, a indisciplina e a falta de empe-
nho na aprendizagem.

A pesquisa realizada com professores desta escola que atuam com os alunos do Ensino Médio, 
aponta como motivos de evasão: o difícil acesso até a escola (muitos alunos levantam às 5 h da manhã 
e chegam às 2 h da tarde em casa), os alunos estão desmotivados, querem ajudar os pais (agricultores), 
tem dificuldade de aprendizagem e não acham que o estudo é importante em sua vida. Os professores 
acreditam também que a realidade do município influencia na evasão, já que a maioria dos alunos acredi-
ta que para trabalhar não precisam de estudo e muitos deles amadurecem precocemente, além do fato 
de a família não incentivar o estudo. 

Já os alunos informaram nas entrevistas que gostam de ir para escola, mas preferem trabalhar a 
estudar, pois muitas vezes o ir para a escola e sua estada é imposto por lei. Também relatam como dificul-
dades de permanência na escola o transporte e as oportunidades de trabalho que já surgiram, mas que 
mesmo assim gostam de aprender coisas novas no ambiente escolar.

A escola tem desafios e busca combater os índices de evasão com o apoio e incentivo da comuni-
dade escolar, principalmente os pais. Já dentro da escola, o supervisor e coordenador em reuniões junta-
mente com o grupo de professores repensaram nas práticas, para que as aulas se tornem mais atrativas 
sem deixar o essencial de lado, para despertar o interesse dos alunos na aprendizagem. São realizadas 
atividades de reforço e recuperação, e caso o aluno esteja com baixo rendimento, infrequência ou in-
disciplina, o grupo gestor (coordenação e supervisão) chama o aluno para uma conversa, ressaltando a 
importância do estudo e da aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observa-se que nos dias atuais a reprovação e a evasão escolar são consideradas como fracassos 
produzidos dia a dia. Os envolvidos nesse processo educativo podem criar no jovem o conceito de valo-
rização para a comunidade, de sua responsabilidade perante ela, a partir da própria escola e da comuni-
dade. 

Vê-se que esta escola do Vale do Taquari, localizada no município de Progresso, pensa em várias 
estratégias articuladas a partir dos gestores e professores para combater os índices de evasão. Mesmo 
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com as estratégias educacionais propostas no grupo escolar, não se consegue envolver todos os alunos, 
pois muitos preferem trabalhar do que estudar.

 Também vale salientar que com a implantação do Ensino Médio Politécnico, instituído no ano 
de 2012, os índices de evasão dessa escola diminuíram bastante comparados aos outros anos, pois as 
práticas pedagógicas foram repensadas. O grupo gestor de uma escola tem fundamental importância, 
visto que procura articular o auxílio dos programas do governo, professores e comunidade escolar para 
diminuir os índices de evasão.
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